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CAPÍTULO VI – CONCLUSÃO 

 

O estudo através de geoprocessamento pode identificar os possíveis locais para barramento 

visando à contenção de cheias nos rios Mundaú, seu afluente o rio Canhoto, e o rio Paraíba.  

Para tanto, realizou-se o perfil do rio, estimou-se as cotas máxima e mínima para a barragem, 

e calculou-se a curva cota x área x volume. Este trabalho foi realmente necessário, haja vista a 

incidência frequente de eventos extremos hidrológicos nas regiões de estudo, assim como, a 

possível proposta de algo que possa ser utilizado como medida estrutural, a exemplo da 

barragem de controle de cheias. Ademais, a construção de barragens que visam o 

amortecimento de cheias pode servir de ferramenta fundamental ao monitoramento dos 

recursos hídricos no Estado, auxiliando no planejamento e na tomada de decisões em tempo 

real, corroborando para a diminuição de acidentes decorrentes de chuvas intensas. Vale 

ressaltar que, os gastos públicos seriam diminuídos consideravelmente, pois não haveria 

necessidade de refazer estruturas, restaurar prédios que fornecem serviços básicos, nem 

indenizar pessoas por estarem desabrigadas ou desalojadas, a cada período chuvoso. Sendo 

assim, das comparações possíveis realizadas nos resultados descritos anteriormente constatou-

se que o eixo inserido nas partes 1 e 5 do rio Mundaú, o eixo inserido na parte 6 do rio 

Canhoto, assim como, os eixos inseridos nas partes 3 e 4 do rio Paraíba detém boas condições 

de serem usados como local de construção de barragem de controle de inundações, pois 

alcançaram área de pequena amplitude e atingiram os valores usados como referência para 

este estudo.  

 

O presente estudo considera que seria de extrema relevância a realização de trabalhos futuros, 

tomando este como base, como por exemplo: modelagem hidrológica acerca dos possíveis 

pontos indicados como barramentos, a fim de estimar o comportamento de tais pontos 

mediante a ocorrência de eventos hidrológicos extremos; estudos de adequação do rio após a 

construção da barragem de amortecimento de cheias; identificação de pontos de 

monitoramento para controle do nível do rio em tempo real juntamente com a operação da 

barragem de amortecimento de cheias; estudo de adequação do uso do solo; entre outros.  
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